
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Atendendo solicitação do(a) autor(a), o texto 

completo desta tese/dissertação será 

disponibilizado somente a partir de 

21/01/2023 

 

 
At the author's request, the full text of this   

thesis / dissertation will not be available online     

until January 21, 2023 

 

 



 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA E ZOOTECNIA 

CAMPUS DE BOTUCATU 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

SUBSTITUIÇÃO DO FARELO DE SOJA PELO GRÃO ÚMIDO DE DESTILARIA 

(WDG) EM DIETAS PARA CORDEIROS TERMINADOS EM CONFINAMENTO 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
TIAGO GUTEMBERG DE JESUS GOMES 

 
 
 
 
 
 
 
 

Tese apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Zootecnia como parte das 

exigências para obtenção do título de Doutor. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

BOTUCATU – SP 

Janeiro de 2022

 



 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA E ZOOTECNIA 

CÂMPUS DE BOTUCATU 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
SUBSTITUIÇÃO DO FARELO DE SOJA PELO GRÃO ÚMIDO DE DESTILARIA 
(WDG) EM DIETAS PARA CORDEIROS TERMINADOS EM CONFINAMENTO 
 
 

 
 
 
 

TIAGO GUTEMBERG DE JESUS GOMES 
 

 
 
 
 
 
 

Orientador: Prof. Dr. Ciniro Costa 

Coorientador: Prof. Dr. Paulo Roberto de Lima Meirelles  
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Tese apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Zootecnia como parte das 

exigências para obtenção do título de Doutor. 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

BOTUCATU – SP 

Janeiro de 2022  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

BIOGRAFIA 
 
 
Tiago Gutemberg de Jesus Gomes, nascido em 29 de março de 1986, na cidade de Bom 

Jesus-PI, filho de Antônio Régis Gomes e Maria Isabel de Jesus. Realizou o Ensino 

Fundamental no Colégio Agrícola de Bom Jesus - CABJ e Ensino Médio na Escola 

Educacional Diocesano “Helvídio Nunes de Barros” em Bom Jesus-PI. Ingressou em agosto 

2008 no curso de Medicina Veterinária na Universidade Federal do Piauí- UFPI, Campus 

Profª. Cinobelina Elvas - CPCE e graduando em março 2014. No período de agosto 2016 a 

agosto de 2018, cursou Mestrado na área de Forragicultura pela mesma Instituição de ensino. 

Em 06 de agosto de 2018 ingressou no Programa de Pós-Graduação em Zootecnia - 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ/UNESP) Campus de Botucatu, em 

nível de Doutorado na Área de Forragicultura e Pastagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A DEUS, pela força, coragem e determinação para finalizar mais uma etapa acadêmica. 

A minha mãe Maria Isabel de Jesus que sempre acreditou na minha capacidade, dando-me 

total apoio e incentivo. Pelo amor dedicado, compreensão, orações e por ter sempre 

sonhado comigo. Amo a senhora.   

Com todo amor 

DEDICO 

 

 

 

 

 



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço a DEUS, por todas as bênçãos a mim concedidas. 

A minha mãe Maria Isabel de Jesus, por ser meu alicerce, meu porto seguro, a quem 

poderei contar para um todo sempre. Meus irmãos Regina Amélia de Jesus e Carlos Alberto 

de Jesus, aos sobrinhos (as) Patrik, Neurivan Jr, Alicia e Ayla, a minha fiel e escudeira, 

eterna namorada Juliana Barros, pelos momentos bons e ruins vividos ao meu lado. 

À Universidade Estadual Paulista – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 

Campus Botucatu, por meio do curso de Pós-Graduação em Zootecnia, pela possibilidade 

da realização de um sonho, a tão sonhada Tese. 

A meu Orientador prof. Dr. Ciniro Costa pela orientação, ensinamentos, paciência, 

transmissão de experiências profissionais, agradeço muito pela grandiosa oportunidade e 

contribuição na obtenção desse título. 

Aos Professores Dr. Paulo Roberto de Lima Meirelles, Dr. Mário de Beni Arrigoni, 

Dra. Margarida Maria Barros, Dr. Antônio Celso Pezzato, Dr. José Roberto Sartori, Dr. 

Carlos Roberto Padovani entre tantos outros que conheci e contribuíram ao longo da minha 

trajetória nessa instituição ao apoio incondicional e sincera amizade. 

Aos responsáveis técnicos Dr. André Michel Castilho, Dr. Cristiano Magalhães Pariz 

e Doutorando Matheus Vargas, pela ajuda na implantação, condução e análises do 

experimento.  

Aos funcionários da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus 

Botucatu, em especial meu amigo Claudemir Aparecido Seisdedos. 

Aos participantes do Setor de Forragicultura, na minha estadia Daniel Martins de 

Souza, Danielle Floriano Fachiolli, Renata Tardivo, Maria Helena de Oliveira, Gianni 

Aguiar da Silva, Bruno de Barros da Silva Cardoso, onde aprendi muito tanto na vida 

acadêmica como pessoal, obrigado por me fazerem sentir acolhido e mais próximo possível 

de casa, irei levar todos no coração.  Aos amigos e queridos estagiários pelos trabalhos 

árduos, perrengues, cafés da manhã regados a gostosas gargalhadas e pelas indispensáveis 

participações na condução do experimento e realização de análises laboratoriais. 

 A todos os técnicos de laboratório da instituição, Gisele Setznagl, Estefanily e aos 

demais pelas contribuições. 

A secretária do Departamento de Melhoramento e Nutrição Animal e Pós-Graduação 

em Zootecnia, Andressa Laino da Silva e Cláudia Cristina Moreci respectivamente, pela 

cooperação e apoio durante o curso. 

 

  



 

 

A todos que de forma direta e indiretamente contribuíram para essa conquista,  

A CAPES pela concessão de bolsa de estudo. 

"O trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior – Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001 " 

MUITO OBRIGADO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

SUBSTITUIÇÃO DO FARELO DE SOJA PELO GRÃO ÚMIDO DE DESTILARIA 

(WDG) EM DIETAS PARA CORDEIROS TERMINADOS EM CONFINAMENTO 

 
RESUMO – Avaliou-se a inclusão de quatro níveis de grãos úmido de destilaria (WDG) em 

substituição ao farelo de soja em dietas para cordeiros confinados, sobre o desempenho, 

digestibilidade, morfologia e histologia das papilas ruminais. Foram utilizados 60 cordeiros 

machos, mestiços, não castrados, oriundos de uma produção comercial com peso vivo inicial 

médio de 29,5 kg. O delineamento experimental utilizado foi o em blocos casualizados com 

5 repetições tendo a baia como unidade experimental. Os tratamentos consistiram em: 0% 

de inclusão de WDG (Testemunha); 10%; 20% e 30% de inclusão de WDG. O experimento 

teve duração de 56 dias. Não foram verificadas diferenças estatísticas para tratamentos 

(P>0,05) nas variáveis peso vivo inicial, ganho médio diário, peso vivo final, peso de carcaça 

quente, peso de carcaça fria, rendimento de carcaça, área média de papila, número médio de 

papila, área de superfície absortiva e área total de superfície absortiva. A digestibilidade in 

vitro da matéria seca apresentou diferença significativa para o tratamento de 20 e 30% de 

inclusão de WDG (P<0,001) e a conversão alimentar apresentou diferença significativa para 

período (P<0,05). O consumo de matéria seca por peso corporal apresentou diferença 

significativa para período (P<0,05).  A inclusão de WDG de até 30% na dieta de cordeiros 

terminados em confinamento apresenta-se como uma alternativa viável do ponto de vista 

técnico e econômica. 

 

Palavra-chave: Grão úmido de destilaria, Nutrição animal, Ovis aries 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

REPLACEMENT OF SOYBEAN MEAL BY DISTILLARY MOIST GRAIN (WDG) 

IN DIETS FOR FINISHED LAMBS 

 

ABSTRACT - The inclusion of four levels of wet distillers grain (WDG) in place of soybean 

meal in diets for feedlot lambs was evaluated on performance, digestibility, morphology and 

histology of ruminal papillae. Sixty male, crossbred, uncastrated lambs from a commercial 

production with an average initial live weight of 29.5 kg were used. The experimental design 

used was in randomized blocks with 5 replications, with the pen as the experimental unit. 

Treatments consisted of: 0% inclusion of WDG (Witness); 10%; 20% and 30% WDG 

inclusion. The experiment lasted 56 days. There were no statistical differences for treatments 

(P>0.05) in the variables initial live weight, average daily gain, final live weight, hot carcass 

weight, cold carcass weight, carcass yield, average papilla area, average number of papilla, 

absorptive surface area, and total absorptive surface area. The in vitro dry matter digestibility 

showed a significant difference for the treatment of 20 and 30% WDG inclusion (P<0.001) 

and the feed conversion showed a significant difference for the period (P<0.05). The dry 

matter intake by body weight showed a significant difference for the period (P<0.05). The 

inclusion of up to 30% WDG in the diet of feedlot finished lambs is presented as a viable 

alternative from a technical and economic point of view. 

 

Keyword: Moist Distillery Grain, Animal Nutrition, Ovis aries. 
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Considerações Iniciais 
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INTRODUÇÃO 

A ovinocultura é uma atividade em expansão no cenário nacional e internacional, 

obtendo um aumento de 13% na produção mundial de ovinos nos últimos 10 anos (FAO, 

2019), sendo que sua maioria é oriunda do sistema extensivo de criação. Porém, alguns 

entraves dificultam esta expansão, sendo os principais, a estacionalidade da oferta e 

qualidade dos produtos.  

A terminação de cordeiros em confinamento é uma alternativa para enfrentamento 

destes problemas, neste tipo de sistema verifica-se redução da idade dos animais para o 

abate, padronização das carcaças e melhor utilização do potencial produtivo do animal 

(CIRNE et al., 2014). No entanto, o custo com alimentação de animais confinados é alto, 

podendo chegar a representar 70 a 80% do custo total da criação, sendo a fração concentrada 

com maior participação nestes custos (GOES et al., 2013). 

Como alternativa para a redução de gastos com alimentação de animais confinados, 

tem-se destacado a utilização de coprodutos e subprodutos para essa finalidade, que além 

diminuir o custo da produção, promove o reaproveitamento de resíduos, colaborando para a 

sustentabilidade de todo o sistema de produção (RICARDO et al., 2015).  

Os resíduos de grãos de destilaria são utilizados na nutrição de ruminantes a mais de 

50 anos nos EUA, entretanto, no Brasil o seu uso é recente estando em ascensão, 

principalmente na nutrição de bovinos de corte (COSTA, 2016; SILVA et al., 2016). O alto 

valor proteico e energético do Wet Distillers Grains (WDG) em média 32% de proteína bruta 

(PB), 10% de extrato etéreo (EE), 90% de nutrientes digestíveis totais (NDT) e 40% de fibra 

em detergente neutro (FDN)) (TJARDES; WRIGHT, 2002), torna-o uma excelente fonte de 

energia e proteína para animais em confinamento, entretanto, seu baixo valor de matéria 

seca 32% e alta umidade 68%, requer um maior cuidado no transporte e armazenamento, 

dificultando o transporte em longas distâncias (POKHAREL, 2011).  

Diante do exposto, devido a sua composição nutricional e baixo custo, o WDG, tem 

tido grande importância na inclusão em dietas para ruminantes. A utilização de coprodutos 

e subprodutos permite reduzir os custos de produção no tocante ás dietas, possibilitando 

aumento nos lucros, além de ser uma alternativa para o destino sustentável dos resíduos 

agroindustriais. 

Deste modo, a utilização do WDG em dietas para cordeiros tem sido pouco utilizada 

no Brasil, sendo escassos os trabalhos avaliando a utilização desses coprodutos oriundos da 
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crescimento de cordeiros Awassi em confinamento, concluíram que o DDGS pode substituir 

parte do farelo de soja e grãos de cevada sem afetar o consumo de nutrientes e o desempenho 

do crescimento enquanto reduz o custo da ração. 

 Estes resultados foram evidenciados ao analisar a margem de contribuição e ponto 

de nivelamento, sendo observado que o menor ponto de nivelamento foi obtido no 

tratamento com 30% de inclusão de WDG. Os menos resultados foram observados por 

Geron et al. (2018) que avaliando níveis de GSDS em dieta de ovinos confinados verificaram 

que os coprodutos da agroindústria por reduzirem o custo da alimentação propiciam maior 

receita líquida (R$) aos produtores de ovinos. 

4. CONCLUSÃO 

 A inclusão de WDG em substituição ao farelo de soja até 30% em dietas para 

cordeiros confinados, apresenta-se como uma alternativa viável técnica e economicamente. 

Não alterando as variáveis de desempenho e características ruminais avaliadas no presente 

estudo.  
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